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Mensagem do Soberano Comendador da FRA 

 
"Mil vezes nascesse Cristo em Belém, e não em ti, ficarias perdido eternamente." 

Ângelus Silesius. 
 

 

A  palavra natal significa nascimento, e data de nascimento. Para alguns 
é o dia do nascimento do Jesus menino em Belém, para outros é o 
nascimento do Sol, e para alguns é o dia do nascimento dos 

Salvadores, tais como, Buda, Mitra, Jesus, Baldur e tantos outros Salvadores 
que o mundo conheceu. 
 
Ora os personagens citados são todos salvadores de homens, o Sol, por sua 

vez, simboliza todos os Salvadores, logo as três acepções são, de fato, 
idênticas. 
 
Quem são os Salvadores? São eles os grandes Iniciados de nosso mundo 

que, periodicamente, vêm ao plano físico realizar a Grande Obra de ensinar aos 
homens o caminho que os conduzirá à fonte da qual vieram, isto é, ao nosso 
Pai Solar, ao nosso amado Chrestos Cósmico. 
 
O R+C deve também se tomar um salvador, em especial, de seus irmãos. Um 

ser humano inicia a sua trajetória de salvador, quando, em seu interior, o Cristo 
Cósmico, conscientemente, passa a guiar seus pensamentos, sentimentos e 
ações diuturnos. Nesse momento dizemos que o Natal pessoal desse ser, que 
agora denominamos um Iniciado, está ocorrendo. 
 
Nós Rosa-Cruzes chamamos de Natal pessoal ao despertar, consciente, do 

Cristo Interno de cada criatura, isto é, ao nascimento místico do Cristo Interno 
no coração de cada ser humano, sendo esse nascimento o objetivo maior do 
trabalho iniciático realizado por nossa Fraternidade, através de nossos Cursos, 
Práticas e Rituais. 
 
Aproveito o ensejo da comemoração externa do Natal, para desejar a todos os 

meus irmãos R-C que o nascimento místico do Cristo Interno, em cada um, se 
faça o mais breve possível, para que cada um de nós possa melhor servir à 
Grande Obra, e possa também comemorar, de fato, o seu Natal pessoal. 

TONAPA Comendador R+C 

NATAL 
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OS SALVADORES E O NATAL INTERIOR 

 

O s seguidores de Mitra, antes do advento do cristianismo, celebravam, no dia 25 de dezembro, 
a grande festa do “Dies Solis Invicto.” 
 

Esta festa celebrava o nascimento do Sol Invencivel, símbolo Solar! também chamado pelos Chrestus 
Cósmico. 

 
Seguem, abaixo, palavras de Ir.:. Domingos Magarinos, referentes ao grande Sol Central, que 

merecem ser refletidos neste fim de ano, nosso Natal R+C. 
 
“De há muito venho colecionando referências, descrições de e cerimônias religiosas, comprobatórias 

de que muitas tribos aborígenes do Brasil não só tinham a como praticavam mesmo, a heliognose, 
designação exata do conhecimento das influências solares, ponto de vista espiritual e biológico, 
conhecimento que, insofismavelmente, facultou à quase totalidade dos ameríndios a concepção 
CHRISTO COSMICO, culto que a oficial, nos estreitos limites do 

materialismo, denomina terror cósmico, ãstrolatria ou, quando muito, solares.” 
 
A Sra.Anne Besant, no seu livro Cristianismo Esotérico, estudando o à luz da mitologia comparada, 

que verdadeiros e perfeitos de legendas aparecem, milhões antes do nascimento de Jesus, várias 
regiões do globo, vivendo os mesmos episódios, repetindo as mesmas sentenças, realizando, em o 
mesmo destino atribuído, posteriormente, ao Excelso Iniciado de Nazareth. 

 
Dando ao grande arcano a verdadeira significação, concordo que Quetzalcoatl, no México pré-colom 

biano; Krishna, na India; Zoroastro, na Pérsia; Thot, no Egito: Orpheu, na Grécia e, finalmente, Jesus, 
na Palestina, humanizaram os mistérios solares do 

CRISTO CÓSMICO. 
 
 
É notório e sabido que os frades espanhóis, companheiros de Colombo, encontraram o CRISTO E A 

CRUZ nos teocalis toltecas e, bem assim, nos templos maia-quichés. 
 
Em Cuzco, entre os Incas, INTI, o Espírito Solar — O CRISTO COSMICO — era simbolizado por um 

grande sol feito de ouro maciço, o qual, embora no interior e na penumbra do templo, cintilava, como se 
fosse fartamente iluminado, porque, a sua disposição e o seu perfeito polimento permitiam refletir os 
primeiros raios do astro luminoso, no instante preciso do seu dilúculo. 

 
Neste momento, realizava-se uma das cerimônias mais solenes do culto que, de um modo positivo e 

material confirma a integridade da minha afirmativa. 
 
A pilhagem dos conquistadores, reza a história da civilização incaica, apropriou-se do símbolo material 

e precioso e a conveniência religiosa dos frades, que os acompanharam, adulterou- lhe a sublime e 
espiritual significação, transformando o culto transcendente em rude e primitiva idolatria. 

 
É imperativo do novo milênio que universalizemos o conceito de Natal e que, microcosmicamente, o 

compreendamos como o nascimento do Cristo Interno, feito à imagem e semelhança do Cristo Cósmico, 
no interior de cada um de nós. 

 
Feliz Natal, interior, a cada um dos membros da Grande Família Humana. 
 
 FRA 
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CARTAS ROSACRUZES - Carta V 
Os Adeptos - Segunda Parte 

 

O s irmãos de quem falo, vivem desconhecidos para o mundo; a história nada 
sabe a respeito dos mesmos, e entretanto, são eles os maiores de toda a 
humanidade. Os monumentos que em honra dos conquistadores do mundo 

foram erigidos se converteram em pó; remos e tronos terão desaparecido, mas estes 
eleitos ainda viverão. Chegará um tempo em que o mundo ficará convencido da 
indignidade das ilusões externas, e começará a estimar só aquilo que é digno de ser 
apreciado; então será conhecida a existência dos Irmãos e se apreciará sua 
sabedoria.  

 
Os nomes dos grandes da terra estão escritos no pó, os nomes destes Filhos da Luz 

estão inscritos no Templo da Eternidade. Eu o farei conhecer estes Irmãos, e você 
poderá converter-se em um deles. 

 
Estes Irmãos estão iniciados nos mistérios da religião, mas não va me compreender 

mal, nem crer que pertençam eles a alguma sociedade secreta exterior, como as que 
costumam profanar o que é sagrado, pela realização de cerimônias externas, e cujos 
membros se chamam a si mesmos Iniciados. Não! 

 
Unicamente o espírito de Deus é quem pode iniciar o homem na Sabedoria Divina e 

iluminar sua mente. O hierofante só pode guiar ao homem ao altar onde arde o fogo 
divino, entretanto o candidato deve chegar a ele por si mesmo. Se deseja ser iniciado, 
deve, por si mesmo, tornar-se digno de obter dons espirituais, devendo beber na fonte, 
que para todos existe, e da qual ninguém é excluído exceto aqueles que a si mesmos 
se excluem. 

 
Enquanto os ateus, materialistas e céticos de nossa civilização moderna falseiam a 

palavra “filosofia”, com objeto de recomendar como sabedoria divina as elocubrações 
de seus próprios cérebros, estes Irmãos vivem tranqüilamente sob a influência de uma 
luz mais elevada, e constroem um templo para o espírito eterno, um templo que 
continuará existindo depois de que os mundos tenham perecido. Seu trabalho consiste 
em cultivar os poderes da alma. Nem o torvelinho do mundo externo, nem suas ilusões 
os afetam; lêem as letras viventes de Deus no livro misterioso da natureza, eles 
reconhecem e gozam das harmonias divinas do universo. Enquanto os sábios do 
mundo procuram reduzir a seu próprio nível intelectual e morai tudo o que é sagrado e 
exaltado, estes irmãos se elevam ao plano da luz divina e encontram nele tudo que na 
natureza é bom, verdadeiro e belo. São eles os que não se limitam a acreditar 
meramente, mas sim conhecem a verdade por contemplação espiritual ou Fé, e suas 
obras acham-se em....... 

Auto R+C desconhecido Continua na próxima página 
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CARTAS ROSACRUZES - Carta V 
Os Adeptos - Continuação 

 

H armonia com sua Fé, porque eles obram bem por amor ao bem e porque sabem o 
que é o bem. 
 

Não acreditam que possa um homem converter-se em um verdadeiro cristão pela mera 
profissão de uma certa crença,ou por unir-se uma Igreja cristã no sentido literal da palavra. 
Converter-se em um verdadeiro cristão significa converter-se em um Crista, elevar-se acima 
da esfera da personalidade e sintetizar no seio do Ego Divino tudo que existe nos céus ou 
sobre a Terra.  

 
É um estado que se acha fora da concepção daquele que não o alcançou; significa uma 

condição na qual alguém efetiva e conscientemente um templo onde a Trindade Divina, com 
todo seu poder, reside. Unicamente nesta luz ou princípio ao qual nós chamamos Cristo, e ao 
qual outras nações conhecem com outros nomes, podemos encontrar a verdade.  

 
Entra nessa luz, e aprende a conhecer os Irmãos que na mesma vivem. Nesse santuário 

residem todos os poderes e os chamados processos sobrenaturais, por cujo meio a 
humanidade pode receber a energia necessária para que fique restabelecido o laço, na 
atualidade rompido, que em épocas remotas unia o homem com a fonte divina da qual 
procede. Se os homens conhecessem tão somente a dignidade de suas próprias almas e as 
possibilidades dos poderes que latentes nas mesmas permanecem, o desejo tão somente de 
encontrar seus próprios Egos lhes encheria de temor respeitoso. 

 
Só existe um Deus, uma verdade, uma ciência e um caminho para chegar a Deus; a este 

caminho se lhe dá o nome de religião, e portanto, só existe uma religião prática,embora 
existam mil teorias diferentes. Tudo que se necessita para obter um conhecimento de Deus 
está contido na natureza.  

 
Todas as verdades, que a verdadeira religião pode ensinar, existiram desde o começo do 

mundo e existirão até que o mundo se acabe. Em todas as nações deste planeta a luz sempre 
brilhou nas trevas, apesar de que as trevas não a compreenderam. Em alguns pontos esta luz 
foi muito brilhante, em outros menos, em proporção à faculdade receptiva do povo e na 
medida da pureza de sua vontade. 

 
Sempre que a luz encontrou uma receptividade grande apareceu com grande resplendor e foi 

percebida em um estado maior de concentração, segundo a capacidade dos homens para 
percebê-la.  

 
A verdade é universal e não pode ser monopolizada por homem algum, nem por nenhuma 

coletividade de homens; os mistérios mais augustos da religião, tais como a Trindade, a queda 
do homem, a descida da mônada humana, sua Redenção pelo amor, etc., encontram-se tanto 
nos antigos sistemas religiosos como nos modernos. 

Auto R+C desconhecido 
(continua no próximo n°) 
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O CAMINHO É ÁSPERO 
 

E m certo sentido, podemos assegurar que o que chamamos Caminho é o mesmo 
caminho que percorreu o Mestre Jesus. Não há outro caminho, para achar o 
verdadeiro eu, fora do esforço e do sofrimento. 

 
Quando refletimos de nossa posição terrena, parece-nos lastimável que, aparentemente, o 

pobre e fraco ser humano tão menos luz possua para seu prosseguimento na viagem, tão 
menos refazimento e consolo, do que, para nós, lhe devera — justamente — caber. Até aquele 
dentre nós que têm oportunidade de observar os remediados, ou os ditos bem instalados, que 
parecem fruir todas as coisas aprazíveis desta vida, devem saber que, muitas vezes, são eles, 
de todos os homens, os mais lamentáveis. Precisam dos ouropeis da terra para ornarem seus 
corpos terrenos estragados e cobertos de cicatrizes, enquanto suas almas freqüentemente se 
acham nuas e famintas; pois basta isso para vos mostrar quão pouco podem auferir as almas 
dos tesouros terrenos. São os esforços, as aflições a ação enérgica os asseguradores da 
vitória final. 

 
“Uma cadeia só é forte quando seu mais fraco anel o é”. Um ser humano, um anjo, um deus, 

só se faz forte à proporção que adquire força para carregar o peso que o onere, e só pela dor 
há de ser toda força obtida. Se outro caminho houvera, ter-vô-lo-ia eu comunicado; porque, 
magoam-me vossas mágoas e doem-me vossas dores. Por isso devo permanecer ao vosso 
lado, mesmo quando vos devesse ver descendo nas chamas infernais e de lá volvendo, caso 
fosse isso necessário ao vosso crescimento. 

 
Pesam-me muitas vezes, não poder-vos eu salvar de pena e da angústia, nem afastar de vós 

as amarguras; porém, filhos meus, alegrar-me-ia dar-vos a mim mesmo e tudo quanto possuo, 
se isso adiantasse ao vosso progresso. Ora, vós, como eu, sois de Deus, só pela fortaleza de 
Deus em vós mesmos pela força com que dominardes as circunstâncias adversas, sereis 
capazes de arrostar e sobrepujar quanto se vos deparar nesta e em muitas futuras vidas. 

 
Jamais se perdem as ações do sofrimento, nem se perde qualquer esforço despendido em 

qualquer direção. De todo coração desejaria poder transmitir-vos o amor que vos tenho e 
realizar o anelo, em mim vivo, do vosso progresso. Sabem-no porém, todas as mães, para que 
seu filho se robusteça, cumpre-lhe aprender a andar sozinho e tudo quanto importa saber dos 
vaivens terrenos há de aprender com fadiga e trabalho, e tal processo há de ir até o fim. 
Aquele que tenta induzir-vos a crença de que podeis conseguir vosso desenvolvimento 
espiritual sem palmilhardes vosso Gólgota, esse vos desmentiria.  

 
Aliás, nenhum motivo existe para não fluirdes a beleza, os bens, o esplendor que na vida se 

acham. Eles vos cercam de todos os lados e de vós depende, depende só de vós, deles vos 
apropriardes e deles vos servirdes, como vos parece melhor, mas sempre com o reto espírito. 
Nunca desejaria que visses os infernos da vida, mas somente os céus que vos cercam de toda 
parte. 

“Da luminosa altura.” 
                             Hilarion 
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O CREDO ROSACRUZ 

 

O s rituais são hinos à Mãe Natura, são como uma representação teatral, simbólica da 
própria Natureza. 
 

Um conferencista maçom disse o seguinte: - “O ritual maçônico não é uma cerimônia, mas 
uma vida que pode ser vivida”. E nós diremos: - O ritual R.C. não é simplesmente uma 
cerimônia e sim uma vida que deve ser vivida pelo verdadeiro discípulo. Com a realização em 
nossas vidas do ritual, certamente, abrir-se-ão as portas secretas que conduzem o neófito, que 
busca a verdade, ao interior do templo iniciático, ainda mais, diante da Cruz e do Santo Graal. 

 
O credo não é uma imposição da doutrina R.C., nem tão pouco uma crença a que todos são 

obrigados a submeter-se pela simples razão de que outros acreditam. Bem o salientou o M.:. 
esta observação, ao publicar o credo, na Revista (Gnose), e disse que nos centros ou lojas 
não seria conveniente incluir, na repetição deste credo, pessoas que se oponham a ele. 
Naturalmente, os .:. têm o dever de interpretar o credo a seu modo, segundo os ditames do 
seu EGO. Agora, entraremos no assunto de que nos vamos ocupar: 

 
Credo é um conjunto de palavras por meio das quais uma pessoa expressa a sua crença em 

determinada coisa. Crer é ter fé em uma coisa e a fé é uma virtude que nos permite acreditar 
nas virtudes de uma coisa ou de um assunto. O credo é a expressão do EGO por meio de 
palavras, e estas são o revestimento que o Eu dá as suas idéias afim de expressá-las no 
mundo físico. A fé do Estudante R.C. tem por base a percepção íntima da verdade. 

Todas as religiões têm o seu credo. A religião judaica, baseada na Bíblia, crê em um Deus 
invisível, Todo Poderoso, etc. A Igreja Católica temo seu credo que diz: 

 
 “Creio em Deus Pai, Todo Poderoso, Criador do céu e da terra’, etc... Os maometanos 

também têm sua crença especial: - “Só há um Deus e Maomé é o seu profeta”. O budismo crê 
na felicidade inefável do Nirvana e nas quatro verdades excelentes que são a dor, a produção, 
a cessação e o caminho. Enfim, todas as religiões têm a sua crença fundamental, ou seja, o 
que constitui o seu credo. 

 
O credo R.C. tem em cada frase um significado oculto; cada palavra simboliza uma verdade 

que, à primeira vista, está oculta. 
Agora analisemos o Eu Imortal e o seu credo. O Eu é a essência de tudo que pode existir no 

Homem. O Eu não se confunde com o físico, o astral ou o mental, é o homem espiritual, é o 
espírito puro que, depois de passar pelos diversos planos superiores ao nosso, volta a tomar 
outro corpo, quer dizer, a reencarnar e a seguir o seu curso de mortes e renascimentos, 
através da grande cadeia de vidas sucessivas, até cumprir o plano de Deus e chegar a reunir-
se ao Grande Todo. 

É pois, a crença deste Eu o que expressamos em nosso credo. Eu creio, interpretam os R.C., 
como vivi em mim mesmo ou, como disse o M.j. - ‘Eu vivi em meu interior, em meu EGO 
Divino.” 

 
Todos somos filhos da Natureza, a escola onde aprendemos os mais valiosos ensinamentos, 

é ela que nos empresta todo o material para as nossas experiências e, finalmente, nos dá o 
corpo, um veículo perfeito de que nos utilizamos neste ciclo de evolução. 

A.J. Trewhella 



CONSELHOS ROSA-CRUZES 

 
RESPIRE AR PURO - DURMA E LEVANTE CEDO 

Seja asseado de mente e de corpo. Trabalhe. Faça exercícios. 
Seja alegre, porém sóbrio no falar. Cultue o silêncio. 

 
 

 Eis os maiores inimigos de sua saúde e de seu espírito: 
Mentira - Inveja - Ira - Vingança - Ocio Vaidade 

Concupiscência - Ar viciado Cansaço - Gula Carne Tabaco 
Bebidas alcoólicas e excitantes, etc. 

 
 Seja amigo e não se aparte de seus amigos: 

Virtudes (amor ao próximo, respeito às religiões, culto à família, tolerância, serenidade, culto ao 
silêncio) - Sol - Luz - Ar puro Agua - Sobriedade - Trabalho Exercício - Alimentos sãos - Frutas - 

Ervas. 
 

Meios curativos mais aconselháveis: 
Busque em primeiro lugar uma medicina não excitante (Naturista, Acupuntura e Homeopatia, 

porém respeitando os demais métodos da medicina), Mentalismo, Dietética, Helioterapia, 
Hidroterapia, Cromoterapia e boa música. 

 
 

A Natureza castiga implacavelmente os infratores de suas Leis. Busque nessas infrações as 
causas de suas enfermidades, misérias, abatimentos e sofrimentos morais; nunca, porém, num 
castigo Divino, Deus não castiga, pois Ele é Amor. Mas é também Luz. E Luz é vida. Porém a luz 

queima, quando se infringem suas Leis. 
 

 O que foge às LEIS DA NATUREZA é débil, ou vaidoso: sempre. um suicida! 
Não fume, nem beba álcool. Evite a carne. Coma frutas. 

 
 
 

Publicação da FRA 
© Direitos Reservados.  

 
Diretor Responsável:  

Dr. Alair Pereira de Carvalho 
 

Colaboradores:  irmãos da FRA 
 

Diagramação e Editoração: Departamento de Publicidade da FRA 
A FAMA FRA não é responsável pelos conceitos emitidos em artigos assinados. 

 
A FRA dispõe de Curso por correspondência: 

Entre em contato conosco pelo telefone (21) 2254-7350 
por e-mail: fraternitas@fra.org.br  
Ou venha fazer-nos uma visita,  

temos reuniões todas as segundas-feiras (exceto dia 27) às 20:00hs 


